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 O governo PSD/CDS en-
tra agora na sua recta final. O país 
está mais pobre, os salários e pen-
sões desceram e o desemprego é 

enorme. Centenas de milhares de 
jovens emigraram e os mais velhos 
não têm dignidade. Não saímos da 
crise: caímos no buraco. 
 No PS os “Antónios” Seguro 
e Costa lutam para ver quem será 
o senhor que se segue. Mas são 
muito semelhantes e pouco dife-
rentes de Passos e Portas. António 
Costa era o nº 2 de Sócrates (tanto 
que hoje conta com o apoio dele), 
cortou na Saúde e Educação e nem 
sequer se compromete a não subir 
os impostos, se fôr primeiro-minis-
tro no próximo ano.
 Já Seguro, demagogicamente, 
diz que “não vai subir impostos”. 
Isso chega? É apenas uma forma de 
dizer que vai manter os cortes e os 

impostos actuais.
 Mudar é reduzir impostos e 
devolver salários e pensões, assim 
como subir o salário mínimo. É 
acabar com a impunidade, prender 
os banqueiros corruptos e confiscar 
os seus bens. É criar emprego e para 
isso suspender o pagamento da 
dívida do país e auditá-la.
 Alguns novos partidos, como 
o Livre e Marinho e Pinto, dispõem-
-se a formar governo com o PS. Isso 
é mais do mesmo. PCP e BE são 
contra: devem unir-se para formar 
um governo sem a direita e o PS. 
Se não o fizerem serão cumplíces 
da actual situação.
 Há que dar força a quem diz 
estas verdades, como o MAS. 

PSD, CDS e PS:
mais do mesmo!

www.mas.org.pt | mas@mas.org.pt

Gil Garcia

Mais do mesmo!
É preciso mudar!



Entrevista aos operários:

Carlos Arraiolos e Tiago Alves
Jovens de Santarém

MAS:  Há quanto tempo trabalhas na 
fábrica? És efectivo?

Carlos Arraiolos (CA): Eu trabalho 
na Lusocolchão há cerca de 9 
anos. Quando entrei na fábrica 
tinha contratos de 6 meses, só 
posteriormente me tornei efec-
tivo.
Tiago Alves (TA):  Eu trabalho há 11 
anos na Sumol/Compal, mas sou 
subcontratado pela EGEO.

MAS: Qual o salário base que rece-
bias há 9 anos atrás? 
CA: Era o salário mínimo nacio-
nal, praticamente o mesmo que 
recebo  agora… Pouco mais. Além 
desta situação existe desigual-
dade salarial entre homens e 

mulheres. As operárias na minha 
fábrica recebem menos que os 
homens.

TA: É incrível como não há um au-
mento salarial que corresponda 
aos anos de trabalho. Na Compal, 
há trabalhadores efetivos, tem-
porários e subcontratados. Na 
prática, existem 3 regimes sala-
riais, o que acaba por dividir os 
trabalhadores. Eu continuo a re-
ceber 500 e poucos euros, quase 
o mesmo que há 11 anos atrás.

MAS: O que acham desta situação?
CA: Acho mal. Temos que agir e 
falar com os trabalhadores. Talvez 
até construir uma comissão  de 
trabalhadores. Acho também que 

a educação tem um papel muito 
importante no sentido  de  
consciencializar as pessoas.

MAS: Como é que interpretas o afas-
tamento da população dos partidos 
políticos?

CA: Os partidos mais pequenos, 
como o PCP e BE não se “chegam 
à frente” para governar. Preferem 
estar na sombra sem se assu-
mirem como alternativa.

TA: Tem que haver um partido por 
dentro do sistema que defenda 
os nossos direitos e que rompa 
com o mesmo.

             Seguro e Costa não são alternativa ao PSD!

Seguro numa entrevista ao Ex-
presso (06/09/14) declarou: «Não 
aumentarei impostos. Já não é 
pouco». O que o povo português 
necessita e o mais urgente não 
ouviu nem da boca de Seguro 
nem de Costa: a redução de im-
postos, a devolução dos salários 
roubados com sucessivos cortes 
e o fim da austeridade. Costa tido 

como mais ‘à esquerda´ que Se-
guro, na primeira entrevista à TVI 
conseguiu o inacreditável, ficar 
mais à direita que Seguro, pois 
sobre os impostos declarou: «Há 
que ser prudente». Por outras 
palavras, pode ser que quando 
for governo tenha que aumentar, 
uma vez mais, impostos ou cortar 
de novo em salários. No entanto, 

já sabemos com o que podemos 
contar: Costa foi nº2 do primei-
ro governo Sócrates que injectou 
7 mil milhões € para salvar um 
banco (BPN), fechou centros de 
saúde, despediu professores e 
foi o campeão das PPP’s. Faz falta 
uma verdadeira alternativa à es-
querda sem contar com o PS. Es-
tes políticos são mais do mesmo.

vs

“As operárias na 
minha fábrica re-
cebem menos que 
os homens”



A solução desenhada pelos de cima para o antigo BES 
é“habilidosa”. Para os de baixo, não tardará a trans-
formar-se em desastrosa.

O conjunto de “activos bons” do antigo BES constitui 
aquilo que se transformou no Novo Banco, alimenta-
do pelo Estado com uma injecção de capitais públi-
cos de cerca de 4,5 mil milhões €.

Neste momento, o Governo de Passos Coelho e a 
actual Administração do Novo Banco, esforçam-se por 
fazer passar a ideia de que a intervenção no banco é 
para ser resolvida o mais rapidamente possível. Por 
esta ser uma via tão difícil de concretizar, o Governo e 
a Administração do Novo Banco vão alimentando 
as esperanças, tanto dos contribuintes, como dos 
trabalhadores do Novo Banco.

Quer seja “por inteiro” ou aos “pedaços”, o mais 
provável é que a venda fique muito aquém do 
valor de 4,5 mil milhões € de capitais públicos aí in-
jectados. E quem pagará o resto? Se não na totalidade, 
pelo menos em grande parte, o custo recairá sobre 
as costas da população e (despedimentos de) tra-
balhadores do Novo Banco.
Enquanto isso, Ricardo Salgado e a família Espírito 
Santo, depois de administrarem fraudulentamente o 
seu banco, continuam impunes. 

É urgente a responsabilização desta casta e o 
confisco dos seus bens para tapar o buraco fi-
nanceiro por si criado!

NOVO ROUBO



CONTACTO
Caso pretendas obter informação sobre as nossas 
iniciativas e/ou aderir ao MAS preenche os seguintes dados:

NOME:
MORADA: 
TELEFONE: 
EMAIL: 
Recorta e envia para:
Rua António Pereira Carrilho, n.º5 - 2.º andar
1000-046 LISBOA

Há quase quarenta anos que somos governados pe-
los mesmos partidos.  As políticas também não mu-
dam: rouba-se o povo para alimentar patrões, políti-
cos e banqueiros. É hora de mudar! Se defendes 
uma esquerda nova, se estás farto dos mesmos 
partidos de sempre, se te parece que fazem falta 
novas caras e novas alternativas, vem conhecer 
o MAS!

Junta-te ao

Salário mínimo
600€ já!

Fim do IVA a 23%
na restauração!

Prisão para quem
roubou o país!

Suspender o paga-
mento da dívida!

HÁ ALTERNATIVAS!

Solidariedade
com a Palestina!
Durante o verão, não houve férias para o 
povo palestiniano. Pelo contrário, Israel 
bombardeou durante quase um mês a 
faixa de Gaza, tirando a vida a quase 
2200 palestinianos. As bombas caíram 
sobre hospitais e escolas e mataram 
sobretudo civis. Não foi uma guerra, 
mas um genocídio. Apoiamos a re-
sistência dos palestinianos. Toda a co-
munidade internacional deve punir 
Israel, boicotando os seus produtos 
e investimentos. É necessário justiça!

Boicote a Israel!

As Prescrições
dos Crimes Económicos são 

um problema a rever
BES e Face Oculta são os casos do momento, num deles 
há suspeitos, no outro culpados. Mas será que alguém 
será mesmo preso? É preciso mudar a lei que permite 
que banqueiros e políticos corruptos vivam na impuni-
dade. O MAS estará na rua a recolher assinaturas para 
uma petição que venha a exigir que o parlamento 
mude esta lei. Não é aceitável que banqueiros e políticos 
corruptos consigam sempre escapar às malhas da justiça 
e que paguem pelo que fizeram. Todos sabemos que as 
fortunas de Duarte Lima (BPN) ou de Ricardo Salgado 
(BES) andam por  paraísos fiscais, por contas na Suíça e 
no Quatar e que nunca serão confiscadas pelos roubos 
praticados.

FIM À IMPUNIDADE! 

Assina e divulga!

Petição Pública:


